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"ii vaut mieux aliumer une seule et minuscule ohandei].e, 

que de maudire l'obscuritó"... 



A C%municaço Visual na educaço da Linguagem da criança suMa: 

1. Comunicaço e eroepço 

sentidos, estímulos e sensaç&es 

perpço e atençao 

t. Comunicaço Visual- 

08r9  djmenso e forma 
oomunicaço áctica e comunicaço gráfica 

Comunicaço e Informaços 

código, convenço e sistema 

valôr informativo do objeto e informaço programada 

conceito 

Comunicaço e Linguagemi 

origem, funço, formas e evoluço 

Comunicaço e Âprendizadot 

c&pacidade mental e de desempenho, testes 

processos de aprendizagem. estágios 

Comunicaço Visual e a criança surda: 

surdez, forrÁas e consequências, deficiências na audiço 

mtodõs visuais de eciucaçao e recupereÕo 

oralismo: leitura labial e linguagen oral. alfabetizaço 



Cont1nicaço e Percepço: 

O conhecimento dos objetos e fatos, se faz normalmente pelos 

6rgos de sentidos. sesórgos,-reoebem.os estímulos exteriores, 

objetos sensíveis, e reagem primariamente pelas sensaç6es. 	- 

Os estímulos so identificâveis em suas várias naturezas, e a 

percepço é um processo organizado de interpretaçô de seus 

significados particulares. A sensaçgo e a percepço de existnoia 

de objetos e fatos, so, mesmo antes de interpretlç6es, urna 

comunicaço. 

A percepçao abrange experi3nciassensoriiis que se relacionam A 

energias físicas diferentes. A anflise destas relaçSes está na 

Peloofísica que estabelece científicamente sua mensuraç3o e 

proporcionalidade. As energias físicas que fazem reagir o organismo, 

se chamaria tuestím.uloII,  e. às experinoias sensoriais, "sensaç6es". 

A energia física, só é. estímulo quando sua percepçao é possível, 



senao, 	meramenteum objeto.estimu1org(TJina0nci&tsonort,MUe. 

de maniera geral é um estímulo, ngo o é pára o sixxydo. 

Os órgÇos de sentido ngo so necesàriamente sensíveis a qua].quer 

grau de intensidade dos estímulos.- Á área de peroepço oscila 

entre os pontos máximo e. mínimo de intensidade. A média Mates 

limites, denomina—se limiar absoluto. Limiar diferenaial é um 

limite de diferenciaço entre dois estímulos de mesma natureza. 

A fornuiaço matemática-para cálculo do limiar diferenciar, foi 

prop.õstapeia íiei de,W6,berp 1834. 
Os senti4os, conforme o tipo de impressSec que sgocariazès tia 

receber, se claSificam entrê eiterooeptivos, que dependem de 

estímulos externos, e. interodeptivos, dos lutemos. 	
. 

Os e±teroceptivos •so visgo, audiço, tato olfato e paladar.. 

Os interooeptivos,cenestesia, 'que traduzes sensaç6es orgânioS; 	.H 

cinestesia que faz seítir,os movimentos dos membros e do áorpo 

e sensaçes vestibulares (David Xrech.) que definem a orientaçà e 

posiço do cõrpo no espaço. . 	..., 	. 	. . 

Os sentidos por si mesmos so passivos. A percepçaó interpretei  

as serisaç6s por conhcimento quando novas, ou por reconhecimento 

quando já e±perimertadas. A peroepço é portanto-um meio de  

avaliaç 	daácomunioaçaes entre o sujeito, os objetos e oaiabient 
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A criança procura localizar um som no espaço: 

 x 



A percepço é analítica e intarpreta o estímulo recebido por 

qualquer dos sentidos, associcindo.-se a uma experiência j4 realizada. 

Portanto, as percepç6es de identidade variam conforme o contexto 

em que o estímulo se encontra. Quando uma criança ouve um 

determinado som pela primeira vez, a roaçgo de agrado ou desagrado, 

será cõnforme a espécie do som; forte, fraco, estridente, etc. 

Se o som jg fôr conhecido, uma voz pôr eiemplo, a reaço será 

tentar localizá-lo no âmbito dos sons já ouvidos, associando-o 

a algum e procurando identificg-lo. Este processo leva a, crer que 

a percepçgo está íntimamente ligada & imaflnaço. Da mesma forma, 

quando o som se faz ouvir, a criança, mesmo pequenas  tende a 

procurar. a sua origem, localizá-lo no espaço, conhecer sua 

proveniência. A localizaçao dos. sono, tanto sua distancia como 

direço, torna possível a percepço do espaço. As indicaç6es de 

espaço obtidas pelos dois ouvidon, so chcmadas tuindicaç es 

bi-auriculares". 

Quando um estímulo é reconhecido, a percepço provoca o interêsse 

e uma consequente fixaço. E o momento em que ô processo 

associativo 4.mais intenso, e em que se manifesta a atenço. 

Uma criança reconhece um som e fixa sua atenço para compreendê-lo. 

Uma criança vê um objeto em movimebto e tenta alcançá-lo. A 

atenço é portanto manifestaço ativa em reiaço ao estímulo e 

ti 



ao ambiente E urna concentraço direta de um ou mais órgaoe do 

sentido s8bre um determinado estímulo. 

O grau de atenço depende tanto dos fatôres externos correspondentes 

ao estímulo, quanto das condiçes e.motivaç6e0 do sujeito'; estado 

psicológico e mecanismo fisiológico. Uma criança dará mais 

atenço à uma voz conhecida no meio de outras mesmo do que à 

que fOr mais forte. Nôste casó, o fatôr intensidade do estímulo - 

virá em segundo plano, estando em maior importância as implicaç603 

psicológicas do conhecimento dêste estímulo. Por outrá lado, 

num painel luminoso ou numa coleço de figuras, urna criança maia 

fàcilmente clarA atençao a que fOr mais intensa no primeiro casos  
e à que fOr maior e mais coforida no segundo. 

Os fatBres coItraste e movimento tên também significado na atnçao 

espont&nea. Um objeto pequeno sobressairá no neio de vários 

outros de proporç6es normais. Um anúncio luminàso, que tende a 

perdõr sua intensidade pela monotonia, recorre ao movimento. 

Quando os estímulos visuais so objetos, coisas, os fatbres 

número e organizaço podem modificar sua percepço. Para urna 

criança, urna quantidade de brinquedõs numa vitrina, atrai muito 

mais a atenço do que um ou dois isolados. Os mesmos, dispostos 

em ordem, separados conforme sua qualidade ou espécie, serao 



mais fécil e ràpidamente idetr€ificadas •do que-se misturados. 

No exemplo dado, se poderá notar que a amplitude ou extenso da 

atenço, isto 6 9  a capacidade quantitativa de assimilaç&o do 
estímulo,, depende, além do tempo de observaço, da organizaço.. 

Põrtanto, os objetos agrupados ordenamente, podem mais 

ràpidarnente ser enwuerados e inenorizados. 

Nas organizaç6os quê formam um sentiçio, a momorizaçao 80 facilita. 

O exemplo elementar á o da palavra escrita que concentrfl um corto 

número de letras que lhe aao urna estrutqra ló&iqa,.o que4 
meNorizada comd um todb e nEo por partes, letras indiviauaïs. 

O fato do "ler" urna palavra escrita o de nEo enumerar suas 

ccnaoantos õ vogais, é consequônoia.do  uma prodisposiçEo que se 

baseia ou oxpori3noia o aprendizado0 

O sujeito ao 'se defrontar com um estímulos  no 6 noutro num 

passivo.. A poroopçEo tou una capaoidado organizadora que faz 

fuhcionar a rocoptividado correta ao estímulo. Quando um objeto 

se encontra modificado polo sou contexto, a percopçEo o 

idcnt:i.fica corrotamonto pois axporiOncia. Sabe-se que una 

dston,inada mesa' 6 rotangular, mosrao quando vista sob um angulo 

em qe pareça ter outra forma. Sabe-Tso taubóri que una pessoa 6 
menor que uma casa, mesmo ao a' d1stncia faz pareoer o oontSrio. 

A ccnstncia do características dos estímulos, dimonsEo, forma 



O ur6o "ouve" ps].a leitura labial e pelse vibraç6ee tdt.is:  



ou outra, se mantêm pelas ro1aços entro os oomponentos 

significativos cttstes ost:fmulos. 	- 

A porcepçao vsuaÍ, polo fato de contar oom os fatOres cUsposiço, 

organizaço, número etc. e cio poder reckber vários estímulos 

simultâneos que se orcionem 1&gicacionto, eu estendo mais do que a 

porcopço auditiva que dependo do extrema nitidez para aproensao. 

Objetos desorganizados podem s°r apreendidos em menor quantidade 

das sorao sempre identificados, 'enquanto que sous desordonacio 

nao sorao nem ruoonhocidos 

A percópço dos objetos n3o depende inteiramente de um ók'go 

ensorial determinado, visao, auciiço ou tato etc, Ossentidos 

agou coorcionadanente o ao completam ou substituem. O cego "vô" 

a proximidodo totn objeto polo tato ouaudiç3o. O surd.øo"ouv&' 

polo leitura labial ou pelas vibr,993or t5teis. Conh000nos o 

espaço pela audiço, pala visao e pelo tato. Visualizamos os 

objetos em diferontos lugares, ouvimos suas diferentes direç6às, 

sentimos sua loonlizaço. 1 

Os vários sentidos destacam um objeto como figura num ftmcio que 

3 o espaço, percebem um todo o comunicam continuamento. 
/ 

* 



Comunicaço Visual: 

PorcopçZto Visual, 6 a recopçao 6tioa dos rolos cio luz refletidos 

dos objetos.. A rocanzaçao dtstes objetos na roa sonsívol do 

ôlhõ, faz caract9rizaron—so seus cilferontos aspectos semdo côr, 

dimonso o forma. 

A percopço da côr, 6 a distlnço do tonalidade na escala 

crom&tica. A tonolidado 6 a característica própria do cada côr; 

vermelho, azul etc. Luminosidado seria um atributo do c5res 

claras amarelo, e vivas; vermelho etc. Saturaç3o, a intensidade 

do uma determinada or à partir do branco; azul—marinho etc. 

Espectro, é o resultado obtido da deconposiço da luz solar por 

Ou prisma transparente. As ores prim6rias do espectro 5a0 o 

azul, o vernelhe e o amarelo; as outras côrõs so consequentos 

da íusao destas. O verdes  por seu aspecto puro, 6 às vôtos 

considerado também como côr prim6ria.(Sherrer). 



A incapacidade total de distinço das côres, 6 a aoromatopsia, 

porcopço numa escla de cinzas, variáveis pela luminosidade, e 

que 6 bastante raro. Acromatopsia parcial 6 a naodistinçao 

entre vermelho e verde. Acromatopsia parcial, em graus diferentes, 

pode ser denominada cio deuteranopia e protanopia. (David Krech) 

A percopço Cio côr varia conforde contostos& o vôrdo s&bre um 

azul parocerá amarelado, e sôbre um amarelo parecerá azulado. 

A capacidade do definir a côr como 6 realmente, mesmo quando 

modificada pelo contesto, 6 o que se denomina do constancia 

cromática. 

Á diraensao de um objeto se dotornina conforme a cUsncia em 

que parece estar. O objeto próximo pode ser avaliado em sua 

dimonsao recl, o objeto áN dlstncia pode ser avaliado conforme o 

conhecimento que se tenha por exporlôncia. AssÏm sendo, a noço 

do distancia pode ser calculada pela prõporçao com que se 

percebo os objetos em roi.açao à outros, quando conhecidos. Sabe—se 

que una pessôa• está longe, quando vista em proporços reduzidas. 

Esta noçao do diraenso exata ó a constncia de tamanho tostada 

por Oison. 

A percepço de profundidade, defino o espaço tridimonsional. 

Destacar visualmente una figura num fundo 9  6 aproximá—la. 



Uma criança que eatende um objeto, tem intenço de dÁ—To: 



A percopç10 correta da tridinensao no espaço exige os dois olhos, 

que por serem distantes um do outro, percebem ngulos diferentes 

ftmdinclo as duas imagens ±nima só, tridimensional. 

Á convorgôncia das visdaiizaços monoculares, que possibilita - 

a porcopço de distancia e profundidade, chama—se visuaiizaçao 

estorooscópia. Movimento relativo ou movimento parainxo, (Garret) 

.5 o deslocamento visual do um objoto no espaços  conformo o 

movimento dos olhos. Os objetos parecer5o ir para a direita se 

viror.tos esquerda e vice—versa. O movimento do um objeto, quase 

sempre odusa mudança na sua aparência o significado. Um objeto - 

pode ser diforonto ou so-tis v6rioangulos, um espaço pode 

parecer maior ou rionor,etc. Mas um movimento pode ser também 

ilusório ou ter vórias intorprota93os. 

Quando se fala em Conunicaço Visual, 'refere—se tanto 

Couunicaçao gráfico, como áctica. A comunicaçffo ctica é 

instintiva o dinftmica; um gesto, um olhar, de acôrdo com una 

convenoionalizaço ou coa siriples experiôncia, podem ser um meio. 

suficiente o bastante completo do informaço. As atitudes em 

si mesrna•, podou ser compreendidas e interpretadas. Uma criança 

que estende um objeto, teu intonçao do da—lo. 

A comunicaçao 5ctica pode tor una funçao. Na educaço do crianças 



surdas, até pouco tempo se usou o sistema de alfabeto manual ou 

c'a linguagem de gestos. (mímica). Em certos colégios e instituiç6e3 

existem códigos de linguagem mímica para os recintos em que o 

silêncio é obrigatório. À mesa por exemplo, cada gesto significa 

uma coisa a ser solicitadas po, água etc. No transito existem 

também os sinais conveoionais para seguirt  parar, dobrar, etc. 
Soaialmente, as atitudes e os gestos se revestõm de significaç6es 

do saudaçao, respeito, àtenço etc. So as reverôncias, os 

acenos do mEo, as inolinaç3os do copo e as continências. Estas 

atitudes diferem conforme época, usos e costumes e podem t'ambóm 

ser particulares a culto religioso. 

A oomunioaçao aótica, pode recorrer ao uso de objetos símbolos 

convencionados como representativos de alguma funçEo. 

A tradicional bandeira do paz poderia ser um exemplo disto. 

No princípio do sáculo, surgiu um sistema do informaçao dealuguo]. 

do imóveis, pela colocaço do um fôlha de papel ou tampa de 
caixa, pendurada .com um barbanto numa janela. 

Em pequenos povoados indígenas onde nao existem 

estabelecimentos de comércio, as casas que vondQm pao.ou carne, 

colocam em seu terreiio uma bandeira branca ou vermelha e assim 

por diante. Portanto, o uso convencional de, certos objetos, 

mesmo os que nao tm significado intrínseco, pode se tornar uma 



oomunicaço. Alguns objetos, so criados espocialmonte para S  
transmitir comunicaçes; sinais luminosos, distintivos, etc. Os 

wiiformes e trajes típicos identificam pessoas. A convenço 

no uso das roupas, classifica atividadesg esporte, trabalho etc. 

A comunicaço pode estar inerente aos objetos ou às pessôas. 

Alguns fon8monos da flatureza saõ em si mesmos indícios de outros; 

n uvensp ressacas etc. A fisionomia humana, em seu asppcto físico 

pode caracterizar uma raça, um clima, uma família; a oxpressao 

fisionômica, um estado psicológico. 

A manifodtaçao artística, embora oxpontnoa no seu conteúdo, 

é uma c&m.inicaço premditada por ser esta uma de suas funç3os. 

Nao é determinada nbm orientada, mas é consequente do alguma 

idéia a se transmitir. Caracteriza—no por uma intorprotaço 

extremamente pessoal e definida, na ropresentaçao do objetos 

pessOas e fatos ou mesmo de conceitos abstratos. Contém 

atributos estéticos de forma, dimonsao e côr. A oxpressao pela 

obra do arte é uma comunicaço pessoal e única, imagística e 

plástica. "A obra do arte á õonsiderada por sua forma. A forma 

em suaoxistência autônoma representa uma idéia e em consequência 

se identifica com a arte" (Max Bill) 

A comunicaçao Gráfica utiliza a linguagem oodritng  a imagem 
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reprosentatiya e a fotografia, e 6 explícita e direta: jornais, 

livros, revistas etc. Mosmo a imagem e ç fotografia que podem 

ter também caráter artístico, se restringem a um sentido 

ilustrativo, quase sempre correspondendo a algum texto. O que 

se chama do arte gráfica, é iama fornulaço estética e ordenada 

das comunicaços visuais que se difundem gr&ficamunte. 

1 linguagem escrita se origina da necessidade de expresso visual 

da línguagon oral. Primitivamente a escrita se fazia por meÏo 

de figuras, símbolos pictóricos e ideogranas. Os caracteres - 

amplificados foram surg±::do medida que se instituiam relaç6es 

entre figuras 9  e cons?tantes que se combinassem. Num período 
intermediário, até a apariç3o do alfabeto, existiram caracteros 

entro desenhados o escritos, como o grego. Visualmente, a 

linguagem escrita podo varia conforme soja manuscrita ou impressa 

e conforme tipos e diuens6es, mas para que sua fun93o se realize 

plenamente, suas qualidades essenciais sao comproonsao o 

legibilidado 

As mensagens escritas devem estar de acôrdo com a capacidade do 

apreensao do sujeito. Para isto existem, o alfabeto raillo para 

cegos, escrita em rolêvo que se traduz pelo tato, e a 

escrita acompanhada do figura, para educaço de surdos. 



Comunicaço oInformaçao: 	1 

* 

Comunioaço, no 6 sômento urna reiaçao física com o objeto. 

A porcopço da incidência do um estímulo num órgo sensorial, 

a sua compreenso, o a id.5ia que adv&n do seu conhecimento. 

Esta sequência percoptiva, tanto podo ser analisada em sou 

aspecto meramente fisiológico, passagem do um impulso neoso 

para o c.5rebro; como psicológico, considerando motivaçEes o 

contextos; ou ainda filosófico na an5liso do processo cognitivo. 

Comunicar,. (do, latim fcomnunicro') & tornar comum, transmitir, 

fazer conhecer. Um objeto "comunica" sua existência. 

Informar, (dó latim "informaro"), é dar forma, atribuir significado. 

Um objeto "informa"  sua runçao. 

Se uma criança vt fumaça, isto podo nZo significar nada. •t um 

estímulo visuni que, quando muito reconheces  sem maiores 

consequências. A um adulto, pode ocorrer que "onde h5 fumaça,. 



O cádigo Morte, uaado em telegrafia, eistema d.e informaço: 	 e 
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liá fogo" (se bem que escoteiros possam afirmar que nem sempre); 

umaconoiusgo que surge baseada em experiência. A forma 

de raciocinar seria uma orientaçao dn pensamento de maneira a 

se obter conc1usoes lógicas & respeito de detérmindos fatos. 

Seria umprocesso de associaçes, em que a afirmaço resultante 

no fôsse obrigat'riamente verdadeira. A fumaça, como, se sabe, 

pode ser também indício de um trem, de um cigarro etc, que 

incluiria o fogo sbmente como causa. Nas de qualquer forma, as 

interpretaç6es mesmo diversas, tôm um carter informativo. 

À percepçao portanto, quando atinge o objeto de oomunic'a9d 

informaço, 4 uma runço da inteligência. Binet define a 

inteligência como "uma furiço de conhecimento dirigida para o 

mundo exterior". Descreve—a como "capacidade 'de cornpreensao, 

invençao, direço .e crítica". A inteligência tem principalmente 

uma capacidade organizadora, qual  fundamentando—se na 

experiência, cria convenç6es e códigos quê classificam e ordenam 

a aprenso das coisas. Convencionar uma informaço seria 

ajustá—la a um certo número de pessoas para as quais tivesse 

um significado õonstante. 

A seta é um símbolo convencional de direço e dinamismo. 

O código Morse, usado em telegrafia, do grego, 

tele: longe, graphein: escrever), 4 um sistema internacional 



de inrormaçao. A linguagem metafórica é uma convençao. Sabe—se 

que azul—marinho é üm azul da côr do mar etc. A metáfora como 

substituiçao de significado natural de um determinado têrmo por 

uma funço, pode ser usada para sistematizar informaç6es. 

O alfabeto por exemplo, comp6e a linguagem escrita; a letra é 

símbolo de um valôr fonético. Ëntretanto, a existência de uma 

ordem alfabética permite que. estas letras sirvam como índice de 

sequência mosmo quando sua apiicaçao nao é para sistema de palavras. 

Os algarismos, da mesma forma, sao valbreá numéricos e tem uma 

versao sequência em si mesmos. 

A oonvençao pode se basear em qualidades materiais dos objetos. 

A forma pode indicar espécie, a dimenso pode indicar valôr e 

assim por diantê. Uma criança IliMul  uma bola em qualquer objeto 
mais ou menos esf6rico. Uma pessoa grande é um adulto etc.O que 

se pode concluir, é que, comunicaço resulta em informaço. 

O objeto que se faz conhecer, se faz também compreender. 

A informaçgo no é necossàriamente o conhecimento dos objetos e 

fatos como Glos so, mas se estende às interpretaç6es de como 

podem se apresentar. O que percebemos contêm express6es ou 

intrínsecas, ou atribuidas por uma predisposiço ou motivaçao. 

Uma circunstância pode ter qualidades de fôrça que atinjam os 



órgos sensoriais e causem emoçaee pelo fato em si mesmo. Uma 

ooiisao por exemplo, é vista e ouvida, e é um acontecimento que 

normalmente atinge sensorialmente os que estiverem próximos. 

Se a. causa da colisgo se antcipou visualmente, um pedestre, um 

buraco, etc., já houve uma inforrnaço anterior, e a forma de 

ppepçao já é diferente. So variaç6es em têrmo de próprio fato. 

Num campo, limitado, pessoal, a percepço pode ter um aspecto 

diferente. O carro ou o pedestre podem ser reconhecidos, e o fato 

traz uma emoçao maior. O espectador passa a ser um participante 

do acontecimento, por relaç-es que tenha com seus componentes. 

A percepçao de i'nformaç6es diretas, chamados, sinais etc., dependem 

da pre&isposiço e.só recebem a atenço dos que nêles  estao 

implicados. Os ruidos em geral, as imagens, perdem o valor 

informativo pela constância com que so otwidos ou vistos. 

Continuam sendo comunicaçao visto que podem ser percebidos na 

sua natureza, mas nao 5g0  aprendidos em sua essência. O va18r 

informativo 6 portanto restrito. O que é impositivo Ga 

comunicaço e no a informaço que contém 

ste caráter pessoal que tem &s informaç6es, faz destacar-se 

como especial, a capacidade perceptiva da criança, permanente 
descoberta em que as experinoias se limitam. A inexperi&ncia, traz 



o hábito de generalizaçao, processo mais elementar, da associaço, 

congregando em um certo número reduzido de classes, as coisas que 

conhece. A criança pequena denómina "Papai" qualquer figura de 

homem adulto representada em revista, jornal, etc. como se fôra 

um símbolo e nao a imagem de uma pessôa. Generaliza uma condiço, 

desconhece a diferença no emprêgo de determinados tôrmos como 

conotaç6es, abrangendo um todo, ou como denotaç6es especificando. 

Se ngo é o "sou" é "um" Papai. Da mesma fõrma, a criança 

denomina cadeira tudo aquilo em que se pode sentar. O valôr 

informativo do objeto é em têrmos de sua funçao e nao de 

qualidades específicas. Em Psicologia, usa—se o tôrmo conceito 

determinando o sentido exato de um têrmo em cada determinado 

aspecto. O conceito pode portanto ser variável A definiço de 

homem, tanto pode ser pela Biologia, "um mamífero vertebrado 

etc". como pela Religiao, "animal racional, criado & 

imagem e semelhança de Deus etc." Os têrmos do dofinÍço se 

aplicam ao mesmo ser, mas sob ângulos inteiramente diversos. 

Em resumo, os objetos o fatos omunicam na medida em que se 

fazem perceber por uma existência, e informam na medida em quó 

tranamitõm qualidades ou valôres desta existência, atribuindo—lhes 

sentido. 



Comunicaço e Linguagens 

A linguagem poderia ser definida como uma codificaçao de 

mensagens, um sistema de comunicaçao comun a um detorninado grupo, 

tradutível conforme a experiência, Os fatres ambiente e 

hereditariodade teriam importncia fundamental, caracterizando 

as diferenças entre paises o meios. 

A origem da linguagem pode ser atribuida a diversos fenômenos. 

Para Bonald e Lammenais, existiria uma rovelaço sobrenatural na 

designaçao de cada ser que se fôsse tornândo conhecido, 

Thomas Roid e Max Mtller defendem um instinto natural que 

permitisse a referôncia às coisas determinadas. Stanley Hall por 

fim, faz crer numa elaboraço progressiva dos sinais reprasentativor 

No èabe no presente trabalho, discutir a validado de tais 

afírmaçes; de qualquer forma, atribuir um tôrno ou um sinal a 

um objeto ou a um fato, é um problema de semântica, que Charles 
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Morris explica como uma análise da reiaçao que se estabelece entre 

o objeto e sua, ãesignaçao. Essencialmente, a designaço nada 

tem a ver com o estímulo a que se refere, mas podo ocorrer que 

determinados tôrmos ou sinais sugiram aquilo que designam: 

"farfalhánte" , - "ffo!'., etc. 

Em princípio, a funço da linguagem seria de comunicaço entre 

indivíduos dotados de certos requisitos para compreenso do que 

fOsse transmitido.. 	 - 

A atitude, é uma forma primária de linguagem (vide eorzinicaçao 

Visual), os gestos contftj um sem número de informaç6es. Para 

decodificá.-ios serja bastante visualizá-los e conhecê-los pela 

experiência. A linguagem do alfabeto manual, é uma sequência 

representativa por meio de gestos das maos, dos simbolos letras 

que compem a linguagem escrita. Constituiu,até há algum tempo 

um dos sistemas de comunicaço entre surdos. 

A linguagem verbal (verbo, de latim; palavra), usa têrmos 

convencionais que se associa a cada objeto, aço ou pess8a, e 

tem verso escrita ou oral. A linguagem escrita oonstroi os 

têrmos, alavras, usando simbolos gráficos, letras, e estrutara 

sentenças, express6es. E uma forma visual gráfica da linguagem 

falada. A linguagem oral, é uma articulaçao sonora que se produz 



no aparêlho fonador e que tem uma estruturaçgo tal que se associa 

a im determinado objeto. E a interpretaçao, sob a forma de sonsa  

de uma determinada designaçao. Os sons articulados que tem 

significaço, so chamados fonemas, portanto, os sons 

ordenados no sao linguagem, da mesma forma que notas musicais 

esparsas 	so música. 

A linguagem oral, fala prôpriamente dita, 6 resultado da 

coordehaço de duas funçes distintass psíquica que o±gania no 

pensamento e que devo ser preferido, e motora que produz sob a 

forma de sob, a idéia que se organizou. Os reflexos respiratórios 
e as exprosses que sao consequência exclusiva de uma necessidade 

motôra, nao podem ser considerados linguagem e se denominam 

"balbucios" (A. OnbredMie). Estas manifestaçes existem tambóm 

da parte de surdos, e que prova sua expontaneidaèe e teor 

emocional, e no aquisiço pela audiçao 

A primeira fase da linguagem oral, em que JÁ existe o fator 

intenço, se manifesta na imitaçao dos sons mais ou menos no 

oitavo mês devida. Com  a pr4tica, vo se estruturando esquemas 

verbais de duas e três palavras. O aprendizado se fundamenta 

tanto na capacidade motôra de reproduçao do som, corno na capacidade 

intelectual de cornpreensao e corrotõ uso dos mesmos. 



A articuiaçao de palavras completas se inicia com o tauto silabismo 

(sílabas que se repetem, opino ba—ba etc.) e isso se dá aos 

onze meses aproximadamente. A linguagem associativa só se inicia 

aos vinte, e quatro mêses e constitui um processo de relaç6es 

entra o som preoferido, o objoto que representa, e a idéia que 

surge d&le. A criança ouve "kibon"- e pensa em sorvete. 

Para aprender normalmente a falar, é indispensável ouvir2  visto 
que o aprendizado se inicia com a imitaçgo do que se produz no 

ambiente. Ouvir percebendo discriminadamente os sons que comp6em 

as palavras o nao sómente uma estrutura global. O progresso na 

compreonsao acompanha o progresso da inteligência. Aos cinco - 

anos a criança é capáz do conhecor os objetos- pela funço e aos 

oitos  distinguir pelos conceitos. 

A evoluçao da linguàgom tem vários aspectos. A criança começa 

usando termos  isolados, denominaçes dos objetos e pessoas de sou 

arhbiente. O número de têrmos que usa depende portanto do número 

de objetos 'que oõnhece. A qualidade dos t&rmos varia conforme 

a necossidado de e±pressao. Denominar óapriweira furiço, depois 

definir aço e relacionar coisas a fatos. E a sequência no 

aparecimeiito das categorias gramaticais, que seria mais ou menosg 

interjeiçSes e substantivos, verbos no infinito, preposiç6es, 



adjetivos etc. o no final a indagaçao "porquê". 

O uso da linguagem, é nos primeiros. anosa  individual. A criança 

se caracteriza por urna capacidade de conversa egocêntrica, desde 

- quando produz vocábulos isolados, até mesmo quando constroi 

sentenças e monologa. Nesta fase, ainda ngo existo a linguagem 

com intúito de comunicaço. O monólogo coletivo (Piaget) 4 urna 

forma de comunicaço sem intençao definida de iníormal: qualquer 

coisa. E simplesmente falar consigo mesmo mas para ser ouvido. 

A linguagem socializada surge quando a criança requer do 

interlocutor, atenço ao que está dizendo. 

Na transiço de uma forma A outra de linguagem surge a repetiçao, 

A que se dá o nome de ecolalia. A criança confirma para si 
mesma o que ouviu. O uso correto da linguagem se desenvolvo com 

-a experinoia, formando—se pelo condicionamento e fixando—se 

pela memória. A repetiçao de determinado som A vista de um 

determinado objeto, condiciona um 'a outro atribuindo o sõntido 

adequado. Quanto As sentenças que 5a0 ensinádas áutoniàticamente 

e que sao imutáveis, canç6es, oraçes etc, podem ser1  quando 
no cômpreendidas no seu sentido, ropetidas errôneamente. E o 

caso da criança que repetia "foi crucificado, morto e sepultado" 

como "foi crucificado, morto e deputado", isto por causa de um 

conteúdo de têrmos desconhecidos. 



comunicaço e Aprendizado: 

Aprendizado é una funçao. de aquisiçao e retençao de esquemas 

de conduta, adaptáveis às diferentes circunstâncias em que se 

podem apresentar no meio ambiente. Z ao mesmo tempo urna progresso 

e organizaçao no conhecimento de formas de conportamento, mesmo 

quándo estas existem instintivamente resultando de necessidades 

A copmnicaço por ezemplo,.pode se manifestar primitivamente de 

várias maneiras, mas a adequada, linguagem àodifioada, em 

qualquer urna de suas fovmas, sé adquire pelo aprendizado em 

seus diversos processos. 

O aprendizado produtivo, pressup6e um desenvolvimento:, mínimo 

das capacidadeS perceptiva e de desempenho. Isto se condiciona 

a uma atividade normal das aptides físicas e mentais, o que 

pode ser aferido pelos diversos testes de inteligência e 

perforinance". Os de inteligência, podem ser verbais, que exigem 
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Teste de inteligkicia da série Pintner—Paterson: 	- 
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capacidade de ler e escrever (Wechsler-Bellevue e Stanford-Bine) 

e no-tprbais que recorrem às imagens, basta que se saiba usar 

o lápis. Os testes do "performanco" (desempenho),.sao problemas 

na utiiizaçao de objetos encaixes, montagens otc. (Pin-tner- 

Paterson e Cornell-Qoxe). So usados à partir da idade de quatro 

anos e Servem para aferir o nïvel de inteligéncia de crianças 

muito pequenas, analfabéticas, çrianças surdas, os que tem defeitos 

do linguagem e os oligofrtnicds. Conforme o nível mental, o 

aprendizado pode assumir várias formas, desde as mais meofinicas 

e elementares que se aplicam mesmo a animais até &s mais 

complexas que envolvem raciocínio lógico. 

B&sicamente, so trs os processos-  de aprendizagem: a resposta 

condicionada, reflexo ou reaçao; as tentativas de ensaio e erro; 

e a memorizaçao pelo treino. 	- 

A resposta oondidionada, é urna manifestaçao mecnica iiiiediata - 

e ativa, resultante da relaço entre um estímulo e um 6rgo 

sensorial. Este tipo de reflexo foi observado e estudado por 

Pavler, e com efeito prescihde de raciocínio visto que a 

expe±-iôncia foi feita com. casa e obteve resultado satisfatório. 

jireenchendo a expectativa. 

Uma criança que é atingida por um objeto, aprende a retezar-se, 



ou encolher—se ou a pisoar automá-tioamente, tôdas as vêzes que 

vê alguma coisa vindo em sua direço, 

A reaçao condicionada, é também um processo de aprendizagem por 

substituiçao, mas é mais voluntária, além do quer  se reforça 

com o exercício. A aprendizagem de linguagem por exemplo, se faz 

pela repetiço da designaço do objeto h vista, até que se orle 

a associaço. A criança tende a repetir o som denominando aquilo 

que vê, e isto se torna automático. 

Quando ? aprendizado se faz por tentativas o trros até o êxito, 

a criança articula um som p  mesmo mal à prinçípio, até que êste 

seja correto. A repetiço 6 estimulada quando se trata por 

exemplo de um objeto a solicitado o que só é obtido quando 

cõrretamente enunciado. O ensaio eêrro se aplica tambén As 

atividades motôras ou à qualquer tarefa. 

4s formás adequadas do agir, sao observadas o imitadaó, quando 

ngo instintivas. Os iovos hábitos a eremadquiridõs, sao 

demonstrados para serem reproduzidos. Para pronunciar corretamente 

urna palavra, a criança oute com atenço, seguidamente, e õntgo 

repete, A criança surda observa atentamente os lábios e reroduz 

a articulaço. 

Em alguns tipos de aço, o aprendizado pode ocorrer. por "insight", 



disoernimento, (intuiço: Qarret), qando a forma correta é 

descoberta repentinamente como consequência de observaçao ou 

manipuJ.aç3o etc. 	- 

As informaç6es para o uso dos dados que estruturam o aprendiz'ado, 

so o que se denomina de instruço. Uma criança pode ouvir um 

sõm, mas só repetirá se fOr instruida para isso. 

Também, poderá ver imagens sucessivas ou conjuntas, mas ngo 

procurará contá—las ou memorizá—las sem instruçao. 

A mcmorizaçgo é a retenço de um determinado conjunto de itens 

adquiridos, e sua organizaço numa sequência. Na sior parte das 

vêzes, se aplica à linguagem verbal, mas também 6 necessária 

para as tarefas em que se deva copliecer uma suoessgo de aç6es.  

que no so puramente automáticas. Alguns autôres dividem o 

processo da mcxzorizaço em três fases consecutivas, ou três 

funç6es& a aquisiçao, a retençao •e atransferência. (Crutchfield) 

Na fase de aquisiço o material a ser aprendido é colecionado o 

organizado. Os planos e as divises em itens que çstruturam um 

sentido, 550  mais fácil e rpidamente assinalados. Da mesma 
form59  uma aprendizagem ativa, de leitura em voz altas  escrita 
ou visualizaço, t& maior eficiência. 

4 retençao, é a fixaço do conteúdo significativo selecionado 



dentro do material adquirido, que maior crnpo terã quanto maior 

fôr êste material. Os assuntos que tem sigini-ficaçao pessoal, 

isto é,- que envolvem o tiegoli , tem um grau maior de retenço. 

A transferência é a utiU.zaço de um mesmo componente de um 

gonjunto, em outro conjunto. Ê ainda a significaço de undêstes 

componentes para meaorizaçao de um anterior eu posterior ou até 

mesmo só atuante yiwnrnesmo conjunto. Uma determinada palavra, é 

usada em diversas oircunst&noias, frases- diferentes, podendo 

manter ou no o mesmo sentido. Nêsto caso a palavra & memorizada 

por si mesmas  e náo pelo seu contéxto. Na memorizaço de sérias; 

oonugaç6es de verbos, enumeraço de nomes etc. uma palavra 

traz de imediato a seguinte, pelo treino. A transferência é em 

resumo, uma associaço entre os itens do material memorizado., 

ordenaço e sequência seja cio palavras ou ndmeros isoladosp. 

ou de um texto completo. 

O aprendizado da linguagem, passá portanto pelos diversos 

processos1  quandc$ o vocabulário é adquirido e confirmado pelo 
reflexo condicionado, treinado nas tentativas e niantido pela 

memorizaçg. Ëstes mesmos processos recorrem tanto à audiçao, - 

em que os têrmos so ouvidos, quanto à viso em que os objetos 

à que se referem so apresentados. Na educaçao de crianças surdas, 

reduz—se o aprendizado ao uso de imagens obtendo com maior 

dificuldade mas com igual êxito o correto uso da linguagem. 



Comtznicaço Visual e a criança surda: 

O têrmo"surdo", é geralmente usado para qualificar deficientes 

no ouvira  aplicando—se a qualquer graus  desde os que no tm 

nenhúm recurso auditivo, o que é raros  até os que percebem to 

vagameate os sonsp quë áe lhes torna impossível a conversaçao 

normal. De maneira geral, ego classificados entre de surdos total 

ou parcial. A surdez parcial pode ser solucionada ou pelo menos 

minorada recorrendo—se ao uso de aparêlhos de ampiiaçao do som, 

individuais ou coletivos. Além disso, se prejudica a audiço 

em eircunstncias comuns, isto ngo acontece no aprendizado 

partioular.e na conversaço diretas  para o que ainda há audiço 

suficiente. 

A surdez pode ser congênita ou a&quirida. Quando adquirida, no 

chega a danifiar tg0 intensamente a í'ormaçao intelectual do 

indivíduo, visto que, sõ ngo surgiu excessivamente cêdo, ainda 

+ no terá impedido algum aprendizado. 



Do ponto de vista psicológico, a surdez adquirida encontra 

maiores problemas por constituir uma situaço de prda que causa. 

um  desajustamento repentino, e que precisa recorrer a uma 

reeàucaço e acôrdo a novos padr6es de comportamento. Além disso, 

o desajustamento leva a uma cond.içao de individual isolado dos 

movimentos em comum. O uso do aparêlho é difícilmente aceito, 

principalmente por parte de crianças que se sentem inferiorizadas 

de fazerem notar uma deficiência que as impede de participaço, 

em "turmas". O surdo de nascença, habiturio que ístá A sua 

oondiçao, e desconhecendo que vantagens lhe traria a audiflo, 

ajusta-se com os sentidos substitutivos, visao e tato, 

desenvolvendo-lhes todos os recurSos. 

A audiçao é um sentido responsáVel por várias informaç6es, Pela 

percepço de sons se conhecem espaços e distancias, definem-se 

movimentos e identificam-se ruidos eomõ significativos ou 

De uma forma acentuada, çonhecem-se as comunicaç6es contidas nas 

palavras, na música, etc. 

A surdez congênita tem portanto uma consequência grave e 

fundamental, que é a nio aqusiço dos sons padr3ea, e que resulta 

em mudez por no aprendizado natural da linguagem. A mudez nêste 

caso, no é deficiência do aparôlho fonador mas desconhecimento 



de sua funçao normal. O retardamento nesta ftmço de artioulaço, 

pode, pela falta de movimento dos ôrgaos fonaclores, vir a 

prejudicar uma futura utlizaçao sua. 

A capacidade de ouvir distinguindo sons conforme a vibraçgo, 

denomina—se acuidade auditiva. Comumopte se diz ouvir alto (forte) 

ou baixo (fraco), em tôrmos de volume. Percepço auditiva é a 

capacidade de distinguir os sons pela sua qualidade, reconheceMo 

suas diferenças individuais. E a discriminaço das letras e 

sílabas na opmposiçao do som das palavras, das notas muSicais 

entre si etc. 

Às deficiências, na audiço, baixa 'na acuidade por 'exémplo, geram 

deficiências na.articulaço dai palavras, tornando—se porvêzes 

incompràensíveis. Para falar é indispensável ouvir bem, 

percebendo os sons nao só em sua estrutura total mas também 

parcialmonte, discriminando os diversos tipós de sons's  para bem 

repeti—los. 

A cxiança normal tem necessidade de comunicaçao. Normalmente 

articula sons para chamar a atenço, gesticula e se movimenta. 

Passa por diversos estágios de cada vez maior participaçc no 

meio ambiente, procurando conhecer e aprender mesmo antes da 

fase de indaga96es (porquês). 



A criança surda está limitada ao que a visao e o tato lhe permitem 

distinguir, mas procura igualmente comunicar—se por meio dos. 

gastos intuitivos, aos quais vai dando sentido e confirmando. 

Quando se fala em Comunicaço Visual n€Yeducaço da criânça surda, 

isto significa tanto a comunicaçao gráfica como áctioa. H 

educadores que advogam as formas de transmissgo do alfabeto manual 

(manualismo), má-todo de formaço dad letras por posiç6es 

convencionais tios dedos, ou da linguagem de sinais, etc. Hoje em 

dia, Os-te tipo de comunicaço áctica é, no só ultrapassado, 

como considerado inadequado pelo fato de transformar as crianças 

em membros deuma classe isolada.e inadaptável, incapaz de 

convívio e partioipaçao num grupà normal, além do que, aos adultos, 

limita atividades profissionàis. Assim, a maior parte dós 

educadores especializados defende suplantar êstós sisteiias, dando 

às crianças a oportunidade de aprendizado da faia, ao que se dá 

o nome de "oralismo". 

O oralismo fundamenta—se na leitúra labial, e pode ser iniciado 

naidade.em que normalmente a criança aprenderia a falar. 

Evidentemente existe um equilíbrio entre a idade crono.ógica e 

a- idade mental se possível aferida por meio de testes. 

No oralismo existem 6uas fases principais& a leitura labial que 



C1ssificao das consoantes: 

4 

4 

p. 



é responsável pelo aprendizado das articulaçes, e a entonaço 

da voz. 

Leitura labial, é a traduço das articulaçes conforme o movimónto 

dos lábios. As vogaÏs se identificam pela abertura e contôrno dos 

lábios e posiço da lingua em relaço a §les. 4s consoantes se 
diferenciam pela vibi'aço que resulta da articulaçao dás lábios, 

dos lábios em relaçao aos dentes ou à lingtia etc. Conforme 

ests artioula96es, se classificam entre bilabiais, lábio—dentais 

etc. Quando as consoantes têma mesma artiouiaçao, a leitura 

labial por si mesma no é suficiente para identificaçao do têrmo. 

(mola 'e bola, mamao e papai etc.) Recorre—se entaoou ao tato 

para distinguir as vibraç6es no rosto do instrutor, ou sômente ao 

reconhecimento do têrmo pelo contexto da frase Existem dois 

sistemas diferentes para o treino da leitura labial. A escola 

analítica (Mixner— Walle) defende a observaço dos sond isolados. 

A escola sintética (Edward Nitohie) ao contrário, uia frase 

completas e até mesmo parágrafos para a leitura labial, o que de 

certa forma pode facilitar a apreensao visto que reduz a 

possibilidade de têrmosliomófonos se confundirem, aléia do que 

habitua à conversaço corrente.. A leitura labial, éportanto um 

treino de cikservaçao sistemática na percepço visual das 

informaçes. 



A segunda fase do oralismo, é a sonorizaçao dos movimentos 

musculares. Produzir som simtfltneanente gom as artiõulaçes 

motôras, é.una íunço do aparêlho fonador?  Ôera.mente a criança 

sonoriza intuitivamente as palavras que proÍ'ere. Quando isto 

nao acontece, recorre—se ao tato por meio do qual a criança 

percebe que, se deve produzir uma vibraçao característica A cada 

articuIaço. As consoantes que se formam em movimento do ar, 

(fricativas) 5g0  sopradas na mao da criança, e assim diferenciadas,. 

Depois de algum tempo, pelas sensaç3es cinestésicaa a criança 

daberá por si mesma se esta 'ou rio sonorizando as palavrás. 

Para repetir as articula96es, a criança eátará defronte a um 

espôlho pelo qual se veja a si e ao intrutor, podendo imitar 

de imediato, a palavra que vai sendo proferida. 	- 

Depois de aprendidos os- métodos da fala, resta controlar a 

intensidade da voz. Também pálas sonsaç6es cinestésicas a criança 

pode calcular a-vibraçao dos sond que está emitindo e ajustar o 

tom de voz. Recorrendo a fatôres. psicológicos, a criança poderá 

observar a reaçao de interlocutor, que será uma orientaço 

quando à intensidade do som. 

Quando - a entonaçao correta da voz no se faz intuitivamente, 

existe um processo de comunicaçao visual que informa a intensidade 



com quê as palatras esto seido proferidas, e que permite que 

se as vA ajustando gradativamente. O mesmo proceõso tem varia96es. 

Trata—se de um equipamento especialmente projetado e manufaturado 

que consiste numa sequência vertical de luzes que se acendem 

quando se Íala, e que representam por maior ou menor intensidade 

da luz-, o tom de voz. Baseadono mesmo sistema, com maior 

aperfeiçoamento, o uso de luzes coloridas (espectrograma) 	- 

representando a intensidade da voz pela posiço que o som emitido 

ocupa na escala. A criança vai ajustando a entonaçgo até 

alcançar uma determinada configuraçao nas luzes, estipulada - 

como sendo a correta. 	/ 

Depois de já saber articular e sonorizar corretamente as palavras, 

a prdndncia depende de prática e de treino, o que se obtém. pela 

tfl'thofonia. - 

A associaço de uma palavra.a um objeto, é a transmisso da 

linguagem prbpriamente dita. A.criança deverá reconhecer um 	- 

sentidõ em cada uma das movimentaçes que lê ou que produz. Para 

isso, o aprendizado se-faz por meio de estímulosflsuais 

demonstrados para cada têrmo que se faz aprender. A finalidade 

essencial é ensinar a criança a combinar objetos e figuras, 

associando uns a outros iguais ou parecidos. Desta forma, aprenderá 

a reconhecei um mesmo objeto, sob vários aspectos diferentes, 



() vocabulário aumenta com a denominaço de figuras dos objetos: 	- 



era substância ou representados, e principalmente, no que se 

refere à linguagem, distinguir igualmente uma ralavra quando lida 

nos lábios ou quando representada gráficanente. De maneira 

geral, os objetos, as aç6es e as pessôas, sao indicados à medida 

que se denomina cada um, fazendo com que a criança repita cada 

tôruo. Cada fato é uma oportunidade de demonstraço, cada 

atitude da criança, da mesma forma, podo no momento exato ser 

definida, n a maneira eler-ientar pela qual so ensinadas as 

primeiras palavras, que normalmente seriam aprendidas pela 

audiçao. A sequência do aprendizado no é portanto padronizEïda, 

ngo existe um sistema de iniciaq~oí visto que as palavras vgo 

sendo ensinadas à medida que usadas. Comumentevirgo em primeiro 

lugar os nomes de pessôaQ da convivência diária da criança, e os 

objetos de uso frequente. A seguir os verbos correspondentes às 

suas funç6ess comer1 arzdar, etc. Nesta fase se podeS associar 

também a idéia de funçao dos objetos. 

A partir dos três anos1 idade era que a imagem possa receber 

atenço concentrada da criança, o vocabulário tende a aumentar. 

Os objetos que nao estio no seu ambiente, as furiç3es que ainda 

nao conhece, poem ser ensinadas por visualizaçe de figuras 

representativas0 Da mesma maneira que é feito cora o objeto ou 

pessôa real, se pode pronunciar o têrmo, correspondente desta vez 



à figura0 O objeto é simplesmente indicado em fotografia, 

desenho  ou recorte, e a ãesignaço sendo pronunciada a mesmo 

tempo, ensina a criança a associar a palavra ao aobjeto represntado. 

A nono de aço, vbrbo, da mesma forma, sendo que s vôzes so 

necessárias várias imagens, quando a mesma açao tom diferentes 

aspectos. Para ensinar-se por exemplo a ioço de trabalhar" 

será necessário mostrar imaens de várias formas de trabalho, 

definindo fun06es específicas dentro de um mesmo conceito geral 

de aço. A noçao do conceito pertanto, se estabelece mostrando—se 

um número maior de imagezs selecionadas como representativas 

de variaçes de um.têrmo. Com  objetos, o mesmo método é usado. 

O conceito geral é ensinado por várias imagens "Pflr1 ' por 
exemplo abrnge uma série de espécies0 Cada espécie é depois 

mostrada individualmente e ensinada como "determinada flór". 

Para a noç6es abstratas, de distancia, tempo etc. existem vários 

sistemas de transmisso, Os dias, a localizaço dos dias (ontem; 

hoje, etc.) podem ser mostradas no calendário acentuando—se 

passado, presente e futuo. As horas da mesma forma, com uso do 

relógio. A distancia pode ser explicada ou pela posiçao de um 

objeto cm relaço N criança ou com maior amplitude, demonstrando 

pessoalmente lugzres longes ou pró±imos, e assim por diante 

tôdas as noçes se tornam explicáveis. 	- - 



Quando a criança atinge um conhecimento bastante amplo de 

vocabulário, pode se alfabetizada. Alguns psicólogos afirmam 

que a alfabetizóçgo só deve ser iniciada quando a criança domina 

práticamente um vocabulério bastante extensos  quando fala e 

compreende o máximo permissível para a sua idade, porque 3Q 

contrário tenderia a se eiprimir gráficamente antes de falar, por 

ser esta uma foraa rápida e fáãil de aprendizado e expresso. 

O início da alfabetizaço se faz também com uso de imagens, às 

quaisse acrescenta a palavra escrita para que a criança associe 

visualizando. Do momento que saiba ler nos lábios, também poderá 

se ensinar, escrevefldo a palavra que é pronunciada, ou 

mostrando—a escrIta. O prosseguimento na alfabetizaço, torna a 

criança capaz de aprendizado norma1 9  ernitindo—lhe frequentar 

qualquer escola, no smente devido à prática que adquiriu nos 

seus meios de comunicaçao, corno também por ter obtido, pelo 

treino e uso de seus outros sentidos, um desenvolvimento 

intelectual equivalente ao de uma criança normal. 

Sob estas condiç6es, a criança surda recorre aos meios de 

comunicaço visual programadas para nível normal. Estes meios, 

J4 no sendo mais especificos à elas estao adiante dos limites 

desta pesquisa. 
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